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Monique Oliveira
moniqueoliveira@jornaldodiase.com.br

A reunião que ocor
reu ontem entre re

presentantes da
Fundação Hospitalar de
Saúde (FHS), pediatras e
neonatologistas para ten
tar resolver o problema do
fechamento das escalas
de plantões não foi nada
otimista para a categoria.
De acordo com o presi
dente do Sindicato dos
Médicos do Estado de Ser
gipe (Sindimed), João Au
gusto Alves Oliveira, mais
uma vez o Governo reafir

mou o que disse há um ano
e meio, ou seja, que iria
tentar contratar médicos

para a unidade hospital.
"Na reunião só foi dito

que vão contratar médico.
Eles só falam e nada fa
zem, mas já tomamos a
decisão de cobrar a ação
judicial que foi encami
nhada para o Ministério
Público. Além disso, que
remos que esse descum-
primento seja convertido
em ação judicial criminal,
pois não é aceitável uma
situação como essa", colo
cou o médico e represen
tante da categoria.

Ele enfatizou que o Go
verno de Sergipe não tem
mais a confiabilidade para
resolver o problema da
Maternidade Nossa Se
nhora de Lourdes (MNSL).
Somente no mês de mar
ço quatro profissionais
pediram demissão, o que
resulta em um total de
mais de 20 médicos que
deixaram de atuar na ma
ternidade.

"Em um ano e meio fo
ram mais 20 demissões.
Além disso, muitos afirma
ram que não fariam mais
hora-extra devido às pés
simas condições de traba
lha na MNSL", afirmou o
presidente do Sindimed.
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João Augusto comple
tou que o Sindimed sem
pre denunciou a falta de
estrutura na MNSL, e ago
ra o Governo deixou che

gar ao ponto de não ter
mais médicos na escala de

plantão. Ele contou que
dois dias da semana a
MSNL não tem médicos de

plantão e no resto dos
dias, quando era para ter
cinco só tem um ou dois

profissionais.
"Não queremos mais

conversa com o Governo

sobre o problema, e sim
que cumpram o que de

termina a ação judicial.
Que ele não tente, e sim
contrate profissionais de
forma correta, ou seja, por
meio de concurso e valo
rize os que estão na ativa
com melhores condições
de trabalho", completou.




